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Ementa:  
Essa disciplina tem como objetivo fornecer aos alunos um conjunto de conteúdos específicos e de ferramentas 
pedagógicas sobre a relação entre a educação, em seus diversos níveis, e as questões demográficas. A disciplina 
é composta por módulos que abordam, por um lado, os aspectos principais da dinâmica demográfica 
(fecundidade, mortalidade e migração) e, por outro lado, como estes componentes se relacionam com a 
Educação, seja em termos de geração de demandas, seja em termos de caracterização e avaliação do 
atendimento às demandas educacionais. 

 
 

Programa: 
Programa:  
 
1. Introdução à Demografia e interfaces com a Educação.  
1.1 Apresentação da disciplina.  (5/03) 
1.2 Introdução à Demografia: definições, conceitos, objeto de estudo e o alcance do conhecimento 
demográfico. (5 e 12/03). 
1.3 Transição Demográfica. Evolução da estrutura etária. Bônus demográfico e janela de oportunidade. 
(19/03). 
1.4 Componentes da dinâmica demográfica (26/03 e 2/04). 
 
2. Demografia e Educação. 
2.1 Panorama histórico da Educação no estado de São Paulo e Brasil (16/04). 
2.2 Perspectiva de gênero, raça e condições socioeconômicas na Educação (23/04) 
2.3 Fontes de informações – Censo Escolar, PNAD e Censo Demográfico (30/04). 
 2.3.1 Censo Escolar Ensino Fundamental (30/04) 
 2.3.2 Censo Escolar (Ensino Médio) (7/05) 
       2.3.3 Censo da Educação Superior (14/05) 
 
3.  Propostas de planos de aulas para o ensino fundamental e médio: desenvolvimento e seminário dos 
alunos. (21/05. 28/05, 04/06, 18/06 e 25/06) 
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2016. 
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Observações: 
Método: Aulas expositivas, discussão de textos que deverão ser lidos pelos alunos com antecedência, e aulas 

em laboratório de informática para apresentação de banco de dados disponíveis e exercícios práticos para 

análise desses bancos. 

Avaliação 
30% Avaliações individuais (duas no semestre, em sala de aula). (02/04 de abril e 14/05). 
30% Fichamentos (deverão ser entregues no mesmo dia em que o texto será discutido), e resenhas de palestras 
proferidas por convidados (somente serão aceitas aquelas de alunos presentes). 
40% Trabalho final em grupo de, no máximo, 3 pessoas. 

Alunos com menos de 75% de presença nas aulas não serão aprovados, seguindo o regimento geral da 

Unicamp. O exame final será aplicado apenas ao aluno que não alcançou média 5 (cinco) pontos para a 

aprovação e que tenha alcançado no mínimo 3,0 pontos. Para aprovação o aluno deverá tirar a média 5 pontos 

e mais a pontuação faltante (Exemplo: caso a média tenha sido 3 pontos, deverá tirar 7 pontos para 

aprovação). O conteúdo contemplará todo o conteúdo do semestre. 

 Atendimento fora da sala de aula: na sala dos professores do Departamento de Demografia, às quintas feiras 

das 10:00 ao 12:30, ou em horário previamente marcado. A comunicação também se dará por meio da 

plataforma Moodle, Ensino Aberto da Unicamp. Na mesma plataforma serão anexados avisos gerais e material 

didático. 
 


